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A piscicultura no Brasil teve seu início em 1904, com destaque para espécies de peixes que con-
seguiram sobreviver e se adaptar em determinadas regiões, facilitando assim a análise do mercado
consumidor de forma mais eficiente [7]. Os peixes podem ser cultivados em tanques, caso o solo
não seja ideal. Esses tanques sendo viveiros com paredes revestidas de argamassa, solo-cimento,
alvenaria ou concreto [5]. As argamassas são misturas em quantidades proporcionais de materiais
aglutinantes (cimento, cal, saibro), agregado (areia) e água [6]. Diante disso, a referência [3] apre-
senta um problema de programação linear (PPL) para determinar a quantidade de cada ingrediente
de uma argamassa e minimizar o seu custo, para realizar o revestimento de uma parede. Desse
modo, o problema da argamassa motivou a realização de uma pesquisa com o objetivo de capa-
citar recursos humanos na área de pesquisa operacional (PO). Assim, a metodologia do trabalho
foi composta por um estudo teórico/prático sobre PO, PPL, Álgebra Linear, Método Simplex e
Linguagem de Programação GNU Octave, a fim de construir um programa para resolver PPL.

O problema da argamassa é um problema de mistura e faz parte da classe de PPLs. Dentre
os métodos de resolução de PPL, temos o método simplex que foi desenvolvido por Dantzig em
1947 [1, 2, 4, 8]. Desse modo, desenvolvemos um programa nominado por Solver-PPL baseado no
método simplex primal, na forma padrão, que usa o método de duas fases [2]. Na Tabela 1 abaixo
são apresentados alguns testes realizados com o Solver-PPL.

Tabela 1: Solver-PPl versus GLPK.
Solver-PPL GLPK

Testes f (um) t (s) f (um) t (s)
T1 2,8182 2, 688 · 10−3 2,8182 5, 897 · 10−3

T2 123,8900 2, 609 · 10−3 123,8900 6, 138 · 10−3

T3 4,0000 2, 377 · 10−3 4,0000 6, 266 · 10−3

T4 12,0000 2, 831 · 10−3 12,0000 6, 256 · 10−3

T5 17,0000 2, 364 · 10−3 17,0000 6, 089 · 10−3

Observação: T1 - Exercício (6.3) de [9], T2 - E(6.4)-[9], T3 - E(1.35)- [1], T4 - E(1.37)-[1] e T5 -
E(2.1)-[8].

Destacamos na Tabela 1 que o Solver-PPL obteve as mesmas soluções que a função GLPK
do GNU Octave. A próxima etapa será realizar testes com problemas maiores com o objetivo
de identificar algum erro ou limitação do programa e, consequentemente, realizar as correções
necessárias.
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Por outro lado, a partir do trabalho [3], desenvolvemos uma fórmula para determinar a massa
da argamassa (m) de um tanque retangular, resultando na seguinte expressão:

m =
80 {500xyef + ep [1000p(x+ y) + ef (−20(x+ y + p) + 3ep)]}

2500
(1)

sendo que as variáveis apresentadas na equação (1) são dados de entrada, onde ep é a espessura
do revestimento da parede, ef é a espessura do revestimento do fundo, x é a largura, y é o com-
primento e p é a profundidade. Assim, modificamos o modelo apresentado em [3] para determinar
a quantidade de argamassa para o revestimento interno de um tanque.

Minimize f(x1, x2, x3) = c1x1 + c2x2 + c3x3

Sujeito a


0, 06m ≤ x1 ≤ 0, 18m

0, 06m ≤ x2 ≤ 0, 18m

0, 75m ≤ x3 ≤ 0, 88m
x1 + x2 + x3 = m

(2)

tal que as variáveis x1, x2 e x3 representam as quantidades em quilograma de cal, cimento e areia,
respectivamente. Na função objetivo está representado o custo do quilograma de cada uma das
variáveis de decisão.

Concluímos destacando o desenvolvimento do Solver-PPL, que resolveu todos os PPLs testados,
e o modelo proposto na equação (2). Ambos indicam que o objetivo da pesquisa foi alcançado.
Além disso, o modelo proposto pode ser adaptado para aplicações práticas, e facilitar o trabalho
de profissionais da área de piscicultura, ao determinar o custo de produção da massa de argamassa
com características específicas.
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